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4.2 Função polinomial do 2o grau 
 

Uma função f: IR → IR que associa a cada x ∈ IR o número  

 

y=f(x)=ax
2
+bx+c 

com a,b,c ∈ IR e a≠0 é denominada função polinomial do 2
o
 grau ou função quadrática. 

 

Forma fatorada: a(x-r1)(x-r2), onde r1 e r2 são as raízes da função. 

 

O gráfico de uma função quadrática é uma parábola. 

 

 
a>0: concavidade voltada para cima 

 

Simetria: f(p)=f(q) → 
2

qp
xv

+
=  

 

Elementos de uma parábola 

 

O gráfico da função f(x)=ax
2
+bx+c possui os seguintes elementos: 

 
• Concavidade: a>0: concavidade voltada para cima 

a<0: concavidade voltada para baixo 

• (0,c): ponto de interseção com o eixo y. 

• zeros da função, ou seja, as raízes da equação ax
2
+bx+c=0. 

Para obter essas raízes, calculamos inicialmente o número ∆= acb 42
− . Temos 3 

casos a considerar: 

 

1. Se ∆>0, a equação apresentará duas raízes distintas que são: 

 

x .
22

21
a

b
xe

a

b ∆−−
=

∆+−
=  

 
a<0: concavidade voltada para baixo 
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2. Se ∆=0, a equação apresentará duas raízes iguais que são: x .
2

21
a

b
x

−
==  

 

3. Se ∆<0, considerando que nesse caso IR∉∆ , diremos que a equação não 

apresenta raízes reais. 

 

• Pela propriedade da simetria: x
a

ye
xx

vv
42

21 ∆−
=

+
=  

Pode-se então concluir que o vértice da parábola V(xv,yv), tem coordenadas: 

 

a
ye

a

b
x vv

42

∆−
=

−
=  

 

Seguem-se os tipos de gráfico que podemos obter: 

 

 
 

 

Domínio e imagem da função quadrática 

 

D=IR 

 

      Para definir a imagem da função quadrática, precisamos definir dois casos: 

1. a>0 → y ≥
a4

∆−
, ∀ x∈ IR.  Nesse caso,  Im(f)={y∈ IR / y ≥

a4

∆−
} 
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2. a<0 → y ≤ 
a4

∆−
, ∀ x∈ IR. Nesse caso, Imf={ y∈ IR / y ≤

a4

∆−
} 

 

OBS: Dada a equação do 2
o
grau ax

2
+bx+c=0 e sejam x1 e x2 suas raízes. Temos que: 

a

c
xxe

a

b
xx =

−
=+ 2121  

 

Resumindo, 

 
 

Máximo e mínimo da função do 2
o
grau 

 

Definição: Dizemos que o número yM ∈ Im(f) (ym ∈ Im(f)) é o valor máximo (mínimo) da 

função y=f(x) se, e somente se, yM ≥y (ym≤y) para qualquer y∈ Im(f) e o valor de xM ∈ 

D(f) (xm ∈ D(f)) tal que yM = f(xM) (ym = f(xm)) é chamado de ponto de máximo (mínimo) 

da função. 

 

Teorema: A função quadrática y= ax
2
+bx+c admite um valor máximo (mínimo) y=

a4

∆−
 em 

x=
a

b

2

−
se, se somente se,  a<0 (a>0). 

 

Exercícios 

 

1) Dada a função y= x
2
-4x+3, forneça: 

 

a) o vértice V; 

b) o esboço do gráfico; 

c) o domínio e o conjunto imagem. 

 

2) Determine m de modo que o valor máximo da função do 2
o
 grau  

f(x)=mx
2
+(m-1)x+(m+2) seja 2 
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3) Determine m de modo que a função quadrática f(x)=(m+1)x
2
+mx+-1 tenha o valor 

máximo para x=-3. 

 

 
 

 
 

 
 

 

Exercícios propostos 

 

1) Dada as funções: f1(x)= x
2
-2x-3, f2(x)= x

2
-2x+1 e f3(x)=x

2
-2x+2: 

 

a) Obtenha os valores reais de x tais que f1(x)=0, f2(x)= 0 e f3(x)=0; 

b) Dê o vértice de cada uma das parábolas; 

c) Esboce no mesmo sistema cartesiano os gráficos de f1, f2 e f3. 

 

2) Qual é o conjunto imagem de cada uma das funções? 

 a) y=-2x
2
+4x-3 b) y= 3x

2
-5x+1 

 

3) Determine m de modo que a função do 2
o
 grau f(x)= (1-3m)x

2
-x+m admita valor 

mínimo. 

 

4) Determine m de modo que o valor máximo da função do 2
o
 grau  

f(x)=(m+2)x
2
+(m+5)x+3 seja 4. 

4) 

5) 

6) 

7) 

8) 
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5) 

6) 

7) 

8) 

9) 
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13) 

 
 

 

 

10) 

11) 

12) 
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14) 

 
 

 

Respostas: 

1) a)  f1 (x)=0 ↔ x=-1 ou x=3;  f2 (x)=0 ↔ x=1; não existe x ∈ IR/ f3(x)=0. 

b) f1:V=(1,-4) ; f2:V=(1,0); f3:V=(1,1) 

 

 

 
4) m= -11 ou m= -3         5) C   6) -3 e -5  7) D  8) A   9) B  10) a) A=(-1,0) e (2,3)     

b) x-y+1                      11) a) 2seg b) 10m c) ≅5,1seg        12) f(x)= -x
2
+10x-21, x=5 

 

  13)  

 
 

2) 3) 
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14) 

 
 

4.2.1 Inequação do 2o grau 
 

 Se a≠0 as inequações ax
2
+bx+c>0, ax

2
+bx+c<0, ax

2
+bx+c ≥ 0 e ax

2
+bx+c ≤ 0 são 

denominadas inequações do 2
o
 grau. Para resolver cada uma dessas inequações é necessário 

estudar o sinal de f(x), que pode inclusive ser feito através do gráfico da função.  

 

Vamos resolver, por exemplo, a inequação: ax
2
+bx+c>0 , ou seja, determinar se 

existe x real tal que f(x)= ax
2
+bx+c seja positiva. 

O resultado desse exemplo dependerá do valor de a e ∆. 

 

 
 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

      S={x ∈ IR/x<P1 ou x>P2}    S={x ∈ IR/x≠P1}                  S=IR 

P1= P2 

                  S={x ∈ IR/ P1<x<P2}             S=∅   S=∅ 
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Exemplos: 

 

1) Determine os conjuntos soluções das inequações: 

 

a) 2x
2
-5x+2<0 

b) x
2
-2x+2>0 

c) (x-1)(x+2)≥(x+1)( x
2
+4x+4) 

 

2) Determinar m de modo que a função quadrática f(x)=mx
2
+(2m-1)x+(m+1) seja positiva 

para todo x real. 

 

 

Exercícios propostos: 
 

1) Resolva cada uma das seguintes inequações: 

a) -2x
2
+5x+3>0 

b) x
2
+3x+4≥0 

c) 0< x
2
+2x ≤3 

d) (1-3x)( 2x
2
-7x+3)>0 

 

2) Resolva: 

 

a) 




−−

≥−

2

012
2

xx

x
 

 

b) 1< 153 22
+−≤− xx  

 

3) Qual é o domínio da função f(x)= )12)(62( 22
−+−−− xxxx ? 

 

4) Determine os valores reais de x para os quais y=
29

1

x

x

−

−
é real. 

 

5) Determine o conjunto de valores de m para os quais f(x)=mx 22 )2(2 mxm +−+  é 

negativo quando x=1. 

 

6) Determine m de modo que a equação do 2
o
 grau mx 0)1()1(2

=++++ mxm  admita 

raízes reais e distintas. 

 

 
 

7) 
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8) 

9) 

10) 

12) 

11) 
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Respostas: 

1) a) {x∈IR/ -1/2<x<3} b) IR c) {x∈IR/ -3≤x<-2 ou 0<x≤1}  

d) {x∈IR/ x<1/3 ou ½<x<3}  

2) a) [1/2,2)  b) [-3,-2) U (2,3]   3) [-3/2,2]   4) (-∞,-3) U [1,3)  5) (-4,1)   

6)(-1,1/3) e m≠0 

7) {x∈IR/x≤-4 ou x>1} 8) D={x∈IR/x≥30} ou -30≤x<0    9) A   10) B  12) D 

13) A      14) B   

 

 

13) 

14) 

11) 


